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DETECÇÃO DE TOSPoviRUS EM PIMENTA NO SUBMEDIO DO VALE SÃO
FRANCISCO M F LIMA' & A.C DE ÃVILA' ('Embrapa Semi-Ãrido, C P 23. 56300-
000 Petrohna, PE ~~:":'f!:~<:ÚJ~_çj,)2!~_~U:~:.~~!}~ªf:9_::::f2Embrapa Hortaliças, C.P. 218. 70359-
970 Brasiha, DF) Deleclion of Tosoovirus in hol pepper planls m lhe "Sobtnédio" of San
Ftenctscc Valley

Nos últimos quatro anos, as tospovuoses têm causado grandes perdas em olerícotas
no Submédio do Vale São Francisco, situado nos Estados de Pemambuco e Bahia.
Tomate. pimentão, alface e cebola têm sido as culturas mais afetadas, entretanto,
estes vírus foram também detectados nesta região. em coentro, em 1998. De 1997 a
1999, observaram-se em planlios de pimenta (Capsicum spp.) dos municípios de
Petrolina-SP e Jcazeiro-Ba. plantas exibindo sintomas típicos de tospoviroses: mosaico
e redução do tamanho de folhas; redução da floração e do crescimento da planta;
malformação e anéis concêntricos em folhas e frutos. A incidência da doença foi
estimada em 30% e as perdas na produção em 40%. Em plantas exibindo sintomas
severos, as perdas foram de até 90%. Quarenta amostras de folhas de pimenteira, em
fase de frutificação, forma coletadas em cinco planuos dos municípios de Petrolina-PE
e Juazeuo-Bn A Identificação de Tospovirus nas amostras coletadas foi feita em
formalo de duplo anticorpo (DAS-ELlSA). segundo a proteina do nucleocapsideo (N),
utilizando-se antissoros contra 4 espécies de Tospovírus: Tomato spotted -..viltvirus
(TSWV); Crouncnut ringspol virus (GRSV); Tomato chlorolic ringspol virus (TCSV) e
Impatiens necrouc spot vírus (INSV). Em 80% (28) das amostras coletadas detectou-se
GRSV, que é a espécie de Tospovirus predominanle no Submédio do Vale São
FranCISCOem tomate, pimentão, alface e também em coentro.


